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1. INTRODUÇAO

Enquanto, por um lado, os estudos que tentaram avaliar as taxas sociais de
retorno dos investimentos feitos em pesquisa agrícola, em várias partes do mun-
do, acharam-nas elevadas como retratar S.cHUH (30), por outro lado, não se tem
dado muita importância aos efeitos redistributivos da introdução de novas tecno-
logias na agricultura.

Considerando-se a redistribuição da renda como sendo um dos objetivos da
política nacional, na busca de aumentar o bem-estar da população, torna-se de
certa importância conhecer o sentido e a amplitude dos efeitos que as mudan-
ças tecnológicas na agricultura podem causar na renda dos produtores e dos
consumidores de produtos agrícolas.

Para o caso dos produtos agrícolas de primeira necessidade, que envolvem
grandenúmero de produtores e a quase totalidade da população brasileira como
consumidora, é de singular importância o conhecimento sobre a renda desses
doisgrupos, causadas pelo progresso técnico na cultura de tais produtos.

Segundo LANGONI (18) "a transformação da agricultura tradicional é, a longo
prazo,a única alternativa para aumentar a produção a custos decrescentes e, si-
multaneamente, elevar o lucro líquido dos agricultores. No caso particular dos

produtosde alimentação, os benefícios sociais daí decorrentes são particularmen-
le elevados. De fato, uma vez que estes produtos são consumidos, em maior

1'1 Trabalho baseado na tese apresentada pelo primeiro autor à Universidade Federal de Viço-
sa, como parte das exigências do Curso de Economia Rural para a obtenção do grau de
"Magister Scientiae".

1"1 O primeiro autor é Engo. AgrO., Pesquisador da EMBRAPA e o segundo é professor do De-
partamentode Economia Rural da Escola Superior da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa,
I.tG.
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proporção, pelos indivíduos de renda mais baixa, a queda nos preços é
lente a um maior aumento do poder aquisítlvo desse eqUi.,..grupo social em relação a_
demais". .•••

Estudos relacionados com os efeitos redistributivos da mudança t
• A. ecnol6 .

revestem-se de alguma rmportancta quando se observa que, ao ronco d glce
di trib . - ,. o tempoa IS n urçao da renda no Brasil se tem concentrado segundo algun '. ,s estud

tais como FISHLOW (11), HOFFMAN & DUARTE (17) e LANGONI (19). CII,

Entretanto, ao se considerar a complexidade peculiar do problema d d'
buicã . .. a ISlri-

urçao mais equltativa da renda, num país como o Brasil não se deveria
dancas fécn! ,esperarque mu anças técnicas em culturas de produtos agrícolas de primeira necessida-

de resolvessem o problema em sua maior extensão mas talvez em um.. ...'" a peque-
na parcela, pOIS muitas outras variáveis poderiam influenciar os resultados f' .Inall.

No presente estudo, escolheu-se a cultura do arroz como objeto de inv ••- ~~
gaçao acerca .das questões acima levantadas, e a escolha dessa cultura funda-
mentou-se basicamente, nas seguintes razões:

1: O ~onsumo de arroz no Brasil é bastante elevado, uma vez que este pro-
duto e um Importante componente da dieta do brasileiro. A exemplo do que ocor-
re na _maiori~ = países da África, Ásia, América Central e América do Sul, a pe-
pulaçao brasileira tem no arroz a sua principal base alimentar, requerendo cerca
de 40 quilogramas per capita anuais, enquanto na Europa e na América do Norte
o consumo é de apenas 8 quilogramas (16).

2. Segundo dados estatísticos de 1973, o arroz, no Brasil, se coloca em
segundo lugar em área cultivada e em terceiro lugar em valor da produção, per-
dendo apenas para o milho, no que se refere à área, e para a soja e o milho, no
valor da produção. Além do mais, o arroz é produzido e consumido em todas
as Unidades da Federação (21).

3. A produtividade média do arroz, no Brasil, é ainda relativamente baixa,
em torno de 1.450 kg/ha, nos últimos 25 anos, quando comparada com os maio-
res rendimentos conseguidos até hoje no mundo, como os dos Estados Unidos e
os do Japão, de mais de 5.000 kg/ha.

'Esta última razão permite concluir que, tendo o Brasil condições de clima e
solo semelhantes aos de tais países muito se poderá ganhar, em produtividade,
com a introdução de inovações tecnológicas na cultura em questão, no Brasil.

O objetivo geral do presente trabalho é avaliar os impactos esperadoS de
mudanças tecnológicas na agricultura sobre a distribuição de renda e suas impli-
cações, para o caso do arroz no Brasil.

Especificamente pretende-se analisar a distribuição dos ganhos em exceden-
te entre os setores urbano e rural; analisar a distribuição dos ganhos em exce-

entre os produtores; analisar a distribuição dos ganhos em excedente en-
dente onsumldores e analisar algumas implicações dos resultados encontrados.
tre OS c

METODOLOGIA
2·

Especificação do Modelo
2.1

1
, 1 Formulação dos excedentes do con.sumidor e do produtor

2 ..•

o modelo a ser utilizado neste estudo foi desenvolvido por HAYAMI & HERDT

(14) e testado para o caso do arroz nas Filipinas.
Basicamente, o modelo em questão fundamenta-se nos princlpios do exce-

dente do produtor e do consumidor, utilizando-se curvas de oferta e procura de
elasticidades constantes, para se proceder à derivação das fórmulas que servirão
para medir as mudanças nos excedentes do produtor e do consumidor, respecti-

vamente.

A discussão teórica acerca desses principies é fartamente encontrada na li-
teratura de teoria econômica, tendo sido consultados, dentre outros, os seguintes
autores: BILAS (3), HENDERSON & QUAIDI (15), MISHAM (24) e SIMONSEN (31).

Em toda a análise será assumido que o autocontrole é a mesma quantidade
para cada produtor individual, e HAYAM & HERDT (14) afirmam que essa prossu-
posição parece razoável, assinalando-se serem os produtos de alimentação, bási-

cos para a vida.

Considerando-se a figura 1, lado esquerdo, tem-se

DHH
DMD
SoO
DHDMD

SlO

curva da demanda, para autoconsumo, de produto considerado;
curva de demanda do mercado para o produto considerado;

curva e demanda total do produto considerado; .
curva de oferta do produto considerado, antes de ocorrer o pro-

gresso técnico;
curva de oferta do produto considerado, depois de ocorrer o pro-

gresso técnico;
equilíbrio de mercado, com níveis de preço Po e quatidade QO;

equilíbrio de mercado, aos níveis de preço Pl e quantidade Ql;
demanda total dos produtores para o autoconsumo;
quantidades totais demandadas de produto de alimentação pelos
outros consumidores, aos niveis de preços Po e Pl' respectiva-

mente.

A
B
OH

HQO e HQ1-

Segundo HAYAMI & HERDT (14), aproximadamente a curva de demanda total,
DHDMD, por uma função de demanda com elasticidade constante, tem-se:

Q ::: aP- n
onde:

Q ::: quantidade demandada do produto considerado;
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o do produto considerado;
p ~ pre~icidade-preço da demanda do produto considerado;

~ ela~a e outros daslocadores da demanda .
• ~ renconsiderando-se tg também, SOS como uma função de oferta com elasticida-

de constante, tem-se:

Q ;; bP~. (li)

onde:
_ uantidade oferecida do produto considerado;

Q -:. ~reço do produto considerado;
P = elasticidade-preço da oferta do produto consideradO;
: : deslocadores da oferta, exceto mudança tecnológica.

considerando-se a introdução de mudança tecnológica no produto, conside-
rado, ter-se-á K _ por cento de deslocamento na curva de ofertas SOO, obten-

do-S
e

, assim, uma função de oferta, S10, que pode ser expressa como:

Q ;; b (1 + K) P~
(111)

Fazendo-se, agora, a aproximação do preço e da quantidade depois da mu-
dança tecnológica, em função do preço e da quantidade antes de tal mudança,

pela série de Taylor, segundo YAMANE (34, p. 334). ter-se-á:

(IV)
P1 - Po (1- K

B + Ti

01 - 00 (1 + TiK)
6+Ti

(V)

considerando que K seja uma fração relativamente pequena.

Os ganhos dos consumidores, em termos de excedente do consumidor, po-

dem ser expressos, de acordo com a figura 1, lado esquerdo, como:

área A C G B = área APOP1B - área CPOP1G

ou mais especificamente:

-Ti
aP dP - QO (l-r)área A C G B A C G B

onde:

r

r - ta d_ xa e excedente comercializável (total produzido do produto considerado

menos o autoconsumo, em percentagem).

111



Finalmente:

área A C G B Kr
8 + n

Estabelecendo-se a variação da receita monetária e do custo de produção, ter-se..
á, por diferença entre a mudança na receita monetária c a mudança no custo de

produção, a variação da renda líquida ou variação do excedente do produtor.

Desta forma, a receita monetária dos produtores, mudará de:

~RM = área B E QOQl - área A C G E

~RM n - r

8 + n
A equação (VII) indica que a receita monetária dos produtores aumentar'

quanto maior for K.

Da mesma maneira, o custo de produção mudará de:

~ CP = area B O Ql - área A O QO
P

~CP=(PIQl-f lb
O

f P O bP S dP)

O
/I, CP (n -K8 1)

(1 + 8) (B + n)

Desta forma, a variação da renda líquida ou do excedente do produtor, em co".
sequência do progresso tecnológico, mudará de:

~ RL
~ RL

~ CP
n r + 8 (1 - r)

(1 + 8) (8 + n)

2. 1 .2. Distribuição dos ganhos em excedente entre produtores e entre
consum1dores

Considerando-se a figura 1, lado direito, tem-se, para determinado prodUto
de alimentação:
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(VIII

(VIII)

(IXl

p O'
50

SGo'
O

SPO'
1

SGO'
I

D' H'
H

l e sP

AG e é
O' H'

- curva de oferta do pequeno produtor, antes do progresso tecnoló-
gico;

- curva de oferta do grande produtor, antes do progresso tecnoló-
gico;

- curva de oferta do pequeno produtor, depois do progresso tecno-
lógico;

- curva de oferta do grande produtor, depois do progresso tecno-
lógico;

- curva de demanda para o autoconsumo;

- equilíbrio de mercado antes e depois do progresso tecnológico, pa-
ra o pequeno produtor;

- equilíbrio de mercado antes e depois do progresso tecnológico, pa-
ra o grande produtor;

- quantidade demandada para o autoconsumo do produtor individual.

Usando os mesmos procedimentos para a derivação das equações de (VII) a
(IX), podem se estabeiecer fórmulas aproximadas para se analisar o impacto de K
_ por cento de mudança na função de oferta agregada para o i-ésimo produtor

como se segue:

Mudança na receita monetária:

~ POQi ( K. Kr. )RMl n 1 1

8i + n 8 + n
Mudança no custo de produção:

(X)

8.
1 K.( 1

1 + 8. i3 • + n1 1 8 + n (XI)

K )

Mudança na renda líquida ou no excedente do produtor:

~ RL. = ~ RM.
1 1

fi CP.
1 (XII)

Qo·
1_ produção do -ésimo produtor, antes da mudança na sua função de oferta;

r i - taxa de excedente comercializável do i-ásirno produtor, antes da mudança
na sua função de oferta;

B i - elasticidade-preço da oferta do i-ésimo produtor antes de ocorrer o pro-
l( gresso tecnológico na cultura considerada;

i - taxa de mudança na oferta do i-ésimo produtor.
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Supondo que a renda total Y de uma famílía
bem básico B e de outros bens X, ter-se-à:

y = P Q + P QB B X X
onde:

P B preço do bem básico;

Q B quantidade do bem básico;

P X preço dos outros bens;

Q X = quantidade dos outros bens.

Assim sendo, a taxa de a t dumen o na ren a real considerando-se somente o
efeito preço, em razão do declínio no preço do bem' bé (8)asrco ,pode ser aprft..ximada por: .,.

6 y Pe B
y PB

onde:

e PB QB (XIII)

Y

que representa a taxa de gasto com o bem básico em relação ao total da renda
familiar.

De acordo com a equação (IV), a percentagem de mudança no preço de
mercado do produto básico, correspondente a K -- por cento de deslocamento na
curva de oferta agregada desse produto, é dada por K / ( f) + n ), Desta forma, a
taxa de aumento na renda real, considerando-se somente o efeito da queda de
preço sobre a quantidade do bem básico comparada anteriormente pode ser
aproximada por: '

6 y
y

eK
S + n

2.2. Procedimentos
2.2.1 -- Area de estudo

A área objeto do presente estudo é o Brasil.

2.2.2 -- Origem dos dados

. O~ dad.os ~tilizados para se proceder às análises propostas no modelo teÓ-
nco sao onçrnanos de várias pesquisas e de consultas a técnicos especialistaS
em arroz.
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(XIV)

As elastiCidades-preço da oferta e da procura de arroz a serem utilizadas fo-'
obtidas de quatro fontes básicas a saber: PANIAGO (25), SANTOS (29). PAS-

rarTlE (27) e MANDELL (23). No presente estudo, uitilizaram-se tais estimativas in-
rORolando-se um valor médio entre as elasticidades-preço da oferta, a curto e
terp prazos e tomando-se um coeficiente médio das elasticidades-preço da
longa '
derTlanda.

o quadro 1 apresenta a variável dependente utilizada, o período e os resul-
tados das estimativas citadas para o curto e o longo prazo.

QUADRO 1. Estimativas seleciona das de elasticidades de oferta e demanda
para o arroz no Brasil.

Elasticidades-Preço

Variável Período
Oferta Demanda

Dependente Curto Longo Curto Longo
Prazo Prazo Prazo Prazo

Area cultivadat") 1946/66 0,31 1,74
Area cultivada(2) 1945/65 0,23 0,57
Ouantidade(3) 1947/67 -0,14
Ouantidade(3) 1947/67 -0,18
Ouantidade(4) 1947170 -0,16

Fonte: 1) PANIAGO (25). 2) PASTaRE (27). 3) MANDELL (23), 4) SANTOS (29)

A fim de melhor caracterizar o quantum percentual da produção o pequeno
produtor de arroz comercializa, procedeu-se à tabulação dos dados primários da
pesquisa ALTERNATIVAS DE DESENVOLVIMENTO PARA OS GRUPOS DE BAIXA
RENDA DA AGRICULTURA BRASILEIRA, promovida pela Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária e por outras entidades, no ano agrícola de 1972/73, nas
Zonas da Mata e Campo das Vertentes do Estado de Minas Gerais. Os resulta-
dos dessa tabulação são apresentados no quadro 2.

QUADRO 2. Destino da produção dos pequenos produtores de arroz das Zonas
da Mata e Campo das Vertentes elo Estado de Minas Gerais, 1972/73

-----------.1·
Destino da Produção I
-- 1

Dada em Parceria ou em Arrendamento
Autoconsumo

EXcedente Comerciável
Total

;-------------------------------------------------------------
Onte: Dados da Pesquisa

Quantidade %

59,7

70,4
79,7

209,8

28,5
33,6
37,9

100,0
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Para a obtenção da taxa de excedente comercializável média, dividiu-se a á
objeto do estudo em dois estratos, com base nas diferentes taxas de exced rei

. I" . d . d .. . . entescomercia rzavers etermina as, ate hoje, para vanos pontos do território naco
O d 3 t

. - . d lonal.
qua ro mos ra as reqroes. os perto os e as taxas de excedentes encontrad

e apresenta os dois estratos, o primeiro denominac o áreas de subsistência eas,
segundo denominado áreas comerciais. o

QUADRO 3. Taxa de excedente comercializável para o arroz, em diversas regi6ee
do Brasil

Áreas de Subsistência

Região Período
Excedente

Comercializável%

Brasilândia, MG1 1965 37,4
Zona da Mata e Campo das

Vertentes, MG6 1972/73 37,9
Itaobim MG2 1965/66 43,4

Áreas Comerciais

Guaíra, SP3 1966/67 85,7
Goiás, G04 1948/69 85,0
Codó, MA5 1965/66 79,7
Vale do São Francisco, SE e AL5 1965/66 81,8
Medina, MG2 1965/66 66,2
Comercinho, MG2 1965/66 65,3

Fonte: 1, RABELLO (28), 2, BARROSO(4), 3, LlNS & RAMOS (20), 4, VILAS (33). 5, SLATER.t eUI
(32). 6, Quadro 2.

As estimativas do quadro 3 deixam muito a desejar em termos de representativi-
dade da média real do valor da percentagem da produção do arroz que o agri-
cultor brasileiro leva ao mercado.

,O valor médio para o excedente comercializável agregado foi obtido ponderan-
do-se a média simples dos dois estratos do quadro 3 pela participação percenlUal

da produção brasileira de arroz proveniente de propriedades de até 20 hectares,
28%, e acima deste tamanho, 72%, respectivamente, segundo dados de BRASIL (8).

A taxa média do excedente comercializável foi, assim, aproximada para 600/0
considerando-se para efeito de análise, taxas alternativas de 5% e 70%.

Com referência à definição da taxa de progresso tecnológico, possível de
ser implementada, num médio prazo, depois de se proceder a um estado de ãm-
bito nacional, para se avaliar a situação da rizicultura brasileira no passado e nO
presente, utlizando-se, para isso, os estudos ANUÁRIO ESTATíSTICO DO ARROZ
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FREITAS, (12), HERZOG (16), MACHADO (21) e (22), PEREIRA (26), sobre o
(2). unto, bem como consultas a técnicos do Departamento de Fitotecnia da Uni-
aSSsidade Federal de Viçosa, Viçosa-Minas Gerais, estabeleceu-se uma taxa de
ve~ do aumento na produtividade do arroz, possível de ser implementada, em
~~bito nacional, pela simples manipulação dos conhecimentos disponíveis acer-

ca da cultura.

Os dados referentes à população brasileira foram obtidos do ANUÁRIO ESTA-

TíSTICO DO BRASIL (3) de preço, do BRASIL (6).

Além da taxa de progresso técnico, já definida, fez-se uma análise para os
pequenos e grandes produtores, com taxas de 8% e 16%, respectivamente.

O quadro 4 resume os dados a serem manipulados nos cálculos dos exceden·
tes do produtor e do consumidor e na distribuição dos ganhos entre eles.

QUADRO 4. Resumo dos dados a serem ut!lizad05

Elasticidade-Preço da Oferta ~
Elasticidade-Preço da Demanda 1'/
Taxas de Excedente Comer-

cializável Agregado
Taxas de Excedente Comer-

cializável Individual ri
Taxa de Progresso Tecnológico K

0,20 0,30 0,40 0,60 0,90 1,70
-0,16

0,50 0,60 0,70

0,10 0,20 0,30 0,70 0,80 0,90
8% 10% 16%

Finalmente, os dados que mostram a participação dos gastos per capíta com
arroz em relação aos gastos per capita totais, de acordo com os níveis de renda,
foram obtidos da FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS (13) e constam do quadro 9.

3. RESULTADOS E DISCUSSAO

Apresentam-se, nesta secção, os resultados da aplicação do modelo discutido
anteriormente, para o caso da cultura do arroz no Brasil, acompanhados das dis-
cussões referentes a cada objetivo específico.

3.1. Análise da Distribuição dos Ganh05 em Excedente entre os Setores
Urbano e Rural

Considerar-se-á, para esta análise, que o agregado de consumidores representa
o setor urbano e o agregado de produtores do setor rural. Em decorrência disso,
~ ganhos em excedente do consumidor e do produtor representarão os ganhos
o setor urbano e os ganhos do setor rural, respectivamente.
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o quadro 5 e o quadro 6 apresentam os resultados que permitirão aVal'
ganhos ou as perdas de ambos os setores. lar

QUADRO 5. Estimativas percentuais de mudanças esperadas nos parâmeb
tados, decorrentes da possivel introdução de inovações tec~
cas na cultura do arroz no Brasil, para os valores de K ::: 10\
r = 0,60, TI = -0,16, e valores de alternativos de B

Taxa de
Parãmetros Mudança

%

Preço K
-27,8 -21,7 -17,9 -13,2B + n -9,4 -5,4

Quantidade Kn 4,4 3,5 2,9 2,1 1,5B + n 0,9
Excedente do Kr 16,7 13,0 10,7 7,9 5,6 3,2Consumidor B + n
Receita Monetária K(n r)

-12,2 -9,5 -7,9 -5,8 -4,1 -2,1dos Produtores B + n
Custo de KB (n 1) -3,9 -4,2 -4,3 -4,2 -3,7 2,9Produção ( 1 + B) ( 6 + n)
Excedente do K n- r + B0- r) -8,3 -5,3 -3,6 -1.6 -0,4 0,5Produtor ( 1+ B) (B + n)

Para os valores dos parâmetros estabelecidos no quadro 4, observa-se, se-
gundo o quadro 5, que, à medida que a elasticidade-preço da oferta assume valo-
res maiores, caeteris paribus as taxas de mudanças no preço, na quantidade, e,
conseqüentemente, no excedente do consumidor decrescem, e que o excedente
do produtor aumenta, muito embora permaneça negativo até o nível de 0,90 para o
coeficiente da elasticidade-preço da oferta.

Por efeito desse comportamento, os produtores de arroz incorrerão em per-
das em suas receitas monetárias líquidas totais e os consumidores de arroz po-
derão comprar maiores quantidades do produto a menores preços, tendo seu po-
der aquisitivo elevado com relação ao arroz. Desta forma, o progresso tácnico b8-
nefic:ará somente os consumidores, a menos que os produtores possam ajustar
suas ofertas com maior rapidez e apresentam alto valor para o coeficiente da
elasticidade-preço de oferta.

No quadro 6 pode-se observar a distribuição dos ganhos em milhões de cru-
zeiros e em termos percentuais, por efeito do deslocamento de 10% da funçãO
de oferta, decorrente da Introdução de inovações tecnolóÇJicas na cultura do arrOt-
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. 'b 'Iça-o dos ganhos esperados em excedentes entre consumi-Dlstn u _ , _
dores e produtores, em razão da possível introduçao de movaçoes
tecnológicas na produção de arroz no Brasil, pa~a os valores de
K == 10%, r = 0,60, TI == -0,16 e valores alternativos de B

Ganhos Monetários

em milhões de cruzeiros (1975)

--* * Kr :100consu- P O q O --r

idores S +
rn n-r+l:(l-r)/lOO
Produ- Po qo K ( 1 + B)'( 6 + n)rores
Total

2702,74 2103,93 1731,70 1258,54 906,31 517,89

-1343,28 -857,76 -582,63 -258,95 -64,74 80,92

1359,46 1246,17 1149,07 999,59 841,57 598,81

em percentagem

Consumidores
Produtores
Total

100,00
O

100,00

86,49
13,51

100,00

100,00
O

100,00

100,00
O

100,00

100,00
O

100,00

100,00
O

100,00

Preço (1975) == Cr$ 3.817,OOlton. 6 ílhõ de
•• Quantidade consumida (1975 = consumo per caplta (40 kg) x população (10 rru es

habitantes).

A análise como um todo mostra que para a situação brasileira a introdução
de' inovações tecnológicas na cultura do arroz, com a finalidade de aumentar a
oferta a custos decrescentes, beneficia mais os consumidores que os produtores,
em decorrência do comportamento da estrutura de oferta e de demanda do ~er-
cado para o produto considerado, bem como da taxa de excedente cornerclalizá-
vel agregada dos produtores.

Diante de tais resultados, o setor urbano, incluindo os consumidores rurais,
captaria a totalidade ou a maior parte dos ganhos advindos da introdução de
inOvações tecnológicas na cultura do arroz no Brasil, contribuindo para aumen-
tar a discrepãncia entre as rendas dos dois setores da economia.

Note-se ainda que os produtores auferem ganhos também na condição de
consumidores e, em termos relativos, mais especificamente, os pequenos produ-
tores.

3.2. Análise da D:stribuição dos Ganhos em Excedente entre os Produtores

Para analisar a distribuição dos ganhos em excedente entre os produtores,
ConSiderou_se um deslocamento de 10% na função de oferta agregada, decorrente
da intrOdUÇão de inovações tecnológicas na cultura considerada. Baseando-se
nos dados do quadro 3, considerou-se, para efeito de cálculo, uma taxa de ex-
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cedente comercializável média de 30% para os pequenos produtores e de
para os grandes produtores.

Para representar o coeficiente de elasticidade-preço da demanda agre
tomou-se -0,16, média simples das estimativas de MANDELL (23) e SANTOS ~
do lado da oferta foram tomados os coeficientes de elasticidade-preço da
estimados por PASTaRE (27) e PANIAGO (25), 0,20 e 0,60 e 0,30 e 1,70,
pectivamente, aproximados, para o curto e o longo prazos. Interpolou-se um v::;
médio entre cada par de estimativas, representando um médio prazo, para Clda
caso.

Definidos os parãmetros citados, formularam-se, para efeito da análise, que.
tro hipóteses alternativas, possíveis de ocorrerem na realidade.

Na primeira hipótese, considerou-se que os pequenos e grandes prOduto-
res, indistintamente, apresentariam os mesmos coeficientes de elasticidades-p,..
ço da oferta, 0,40, e idêntica taxa de deslocamento na função de oferta Indi-
vidual, 10%.

Na segunda hipótese, considerou-se que o coeficiente de elasticidade-preço
da oferta, para os pequenos produtores, fosse de 0,20 e, para Os grandes pro-
dutores, 0,60, querendo isto dizer que os grandes produtores teriam mais facllld.
de em ajustar suas produções à variação do preço do arroz. Foram mantidas ••
mesmas taxas de deslocamento das funções de ofertas individuais, ao nível de 10%.

Na terceira hipótese, foram mantidos os mesmos coeficientes de elasticI-
dades-preços da oferta, para ambos os tipos de produtores, em 0,40, variando-
se, no entanto, as taxas de deslocamento nas funções de oferta, tomando-se,
neste particular, 8% para os pequenos produtores e 16% para os grandes pro-
dutores. Este comportamento diferencial poderia advir de uma maior taxa de
adoção das novas técnicas pelos grandes produtores.

Na quarta hipótese, tomaram-se os coeficientes de elasticidades-preço da
oferta, 0,20 e 0,60 e as taxas de deslocamento das funções de oferta, da ordem
de 8 e 16%, para os pequenos e grandes produtores, de acordo com a menot
ou maior taxa de excedente comercializável, respectivamente.

Os resultados referentes às hipóteses formuladas acima constam do qua-
dro 7 e indicam que o pequeno produtor está sempre em melhor posição que o
grande produtor. Na quarta hipótese é que se observa a pior posição do pequa-
no produtor, com um ganho líquido de 0,6%, enquanto o grande produtor apre-
senta a menor perda líquida, 7,3%, e, conseqüentemente, melhor posição na
contexto das quatro hipóteses.

No quadro 8 repetem-se os cálculos do quadro 7, tomando-se, neste casa.
os coeficientes de elasticidades-preço da oferta a curto e a longo prazos de
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(25) 0,30 e 1,70,
p,4tllAG '

090.
d/I'

respectivamente, considerando-se um valor médio

os o que se observa é uma situação que favorece mais o
todoS os cas , , d - d novas

Em mitindo concluir que no setor rural, a intro uçao e
produtor, per , It d o

....aueno cultura considerada, tudo o mais permanecendo ma era o, P -
•••.' 10giaS na dutores
II'no 'para a igualização da renda entre os pro .

á contribuir
der

O'lstribuição dos Ganhos em Excedente entre os Consumidores
Análise da

3.3,

I, a distribuição dos ganhos advindos da introdução de novas
Para ana isar d d de

, Itura do arroz oresum.nõo-se um deslocamento a or em
loglas na cu ' , , ' id Toma

lecno _ d oferta em razão do progresso tecnologlco OCOrri o. -
a funçao e , I r'

10% n -o 16 como prováveis magnitudes dos coeficientes das e as ICI-
m-se 0,40 e , ,

ra da oferta e da demanda, respectivamente.
dades-preço

QUADRO 7 -
Estimativa dos impactos esperados da possível introdução de ino-

vações tecnológicas na produção de arroz no Brasil ~o~re o ganho
do pequeno e do grande produtor, segundo quatro lpoteses alter-

nativas

Mudança Percentual na

(A)-(B)

(A) (8)

1- rP_ar-=-â_m-:et:-ro~s::l=__;::_:_;;1ReceitaMonelária Custo de Produção
B;0,40 n;-0,16 K Kr 13, K, K.:Li.. _ --.i 1 (~- --)

K B,+n 13+11 ~ B,+n B+nSi i 1 I 1

K ;10,00

Ganho
Liquido

Categoria
de

Agricultor
r '

1

1,8
-8,9

1,3
-8,1

1,3
-7,7

0,6
-7,3

10
10

10
10

- 2,5
-13,2

- 0,9
-14,0

- 3,1
-11,5

- 1,8
-12.7

-4,3
-4,3

-2,2
-5,9

-4,4
-3,8

-2,4
-5,4

0,4
0,4

0,2
0,6

0,4
0,4

0,2
0,6

Pequeno
Grande

0,3
0,9

0,3
0,9

0,3
0,9

0,3
0,9

Pequeno
Grande

Pequeno
Grande

8
16

8
16

Pequeno
Grande

Pela aplicação do procedimento da secção 2.1,2, que resulta na terceira
colUna do quadro 9 pode-se notar o aumento percentual na renda real dos con-

, lnt d - de novas tec-Sumidores de arroz, possível de ser verificado após a 10 ro uçao

nologias em tal cultura,

Observa-se que o aumento na renda real dos consumidores, decorr~nte da
, It uestão está Inversa-POssível introdução das novas tecnologlas na cu ura em q ,, r' ção percen-

mente relacionado com os níveis de renda; IStO porque a par rcrpa
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QUADRO 8 - Estimativa dos impactos esperados da mudança tecnoló .
- srca da

duçao de arroz no Brasil sobre o ganho do pequeno PI\I.
produtor, segundo quatro hioóteses alternativas e do grallClt

Categoria
de

Agricultor

Mudança Percentual na
ParAmetrOI (A)

Receita Monetária

r/i Kr i
B.+Il-S+Il

1

(8)

CUlto de ProduçAo
B. K.

1 (Il 1 Kw-:- B.+Il-B+Il)
I 1

Pequeno
Grande -3,8

-3,8 2,5
-3,2

-{l,8
-2,2

2,3
-2,3

1,4
-2,0

Pequeno
Grande

Pequeno
Grande

Pequeno
Grande

K=10,OO 8=0,90 n=~O,16

8.
1

r.
1 K.

1

-1,4
-5,4

-3,9
-3,3

-1,5
-5,1

0,3
0,9

0,3
0,9

0,3
0,9

0,3
0,9

0,9
0,9

0,3
1,7

10
10

-1,3
-7,0

0,6
-7,6

-1,6
-6,1

tua I dos g~stos per c:apita com o arroz, coluna 2 do quadro 9, em relação aos
gastos totals per cap:ta, tende a decrescer com os níveis superiores de renda
exceto do primeiro para o segundo estrato. '

10
10

QUADRO 9 - Estimativa dos impactos esperados sobre a renda dos consumido-
res, por efeito de possíveis mudanças técnicas na produção de
arroz no Brasil

0,9
0,9

0,3
1,7

8
16

8
16

-0,1
-7,1

Níveis de
Renda
Anual

Cr$ (1968)

Gastos Percentuais,
per capita, Anuaís,
com Arroz, em re-
lação aos Gastos
Totais per capita

Anuais
(e)

Aumento Percentual
na

Renda Real

ek/CB + n).100
K=10,OO;B=0,40; =-0,16

280,40
375,60
572,00
711,20

1.028,00
1.431,00
2.272,00
3.606,90
5.550,40

18,4
22,0
16,0
14,0
10,0
7,2
4,8
2,8
1,6

3,3
3,9
2,9
2,5
1,8
1,3
0,9
0,5
0,3

FONTE: FUNDAÇÃO

K
B
1'1

GETúLIO VARGAS (13).

- Taxa de deslocamenio da oferta
Elasticidade-preço da oferta para o arroz no Brasil

Elaslicidade·preço da demanda para o arroz no Brasil.
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stes resultados mostram a força redistributiva sobre a renda do setor
E a qual pode estar por detrás da introdução de inovações tecnológicas na

bAno, do arroz, no Brasil, tudo o mais permanecendo constante.
cuJlura

ur-

Algumas Implicações dos Resultados Encontrados
3.4.

De posse dos resultados, ficou patente que há possibilidade de redistribui-
o da renda, mesmo que modestamente, tanto entre os setores urbano e rural

çã 'o dentro de cada setor individualmente, pela introdução de novas tecno-quan.
logias na produção do arroz no Brasil.

No entanto, na dinâmica do mundo real, o que vem acontecendo no Brasil,
ao longo do tempo, é um deslocamento persistente da oferta, por efeito, princi-
palmente, da incorporação de novas áreas para o cultivo do arroz, e um con-
tínuo e mais rápido deslocamento da demanda, por efeito do aumento da renda
per capita, da população e do consumo per capita.

Diante de tal situação, para que a introdução de novas técnicas na cultura
considerada se constituísse num mecanismo capaz de auxiliar a redistribuir a
renda na economia, teria de ser assegurado, com tais tecnologias, um desloca-
mento mais veloz da função de oferta na perspectiva temporal.

Neste particular, as estatísticas indícam que, no período 1968/72, a taxa
média anual de crescimento da demanda de arroz foi de 5,2% no meio rural
e 4,4% no meio urbano, ao passo que a taxa média anual de crescímento da
oferta, no mesmo período, atingiu 1,8%. Assim é que, em 1971, os preços do
arroz agiram desfavoravelmente no combate à inflação (7).

Entretanto, para que o deslocamento da função de oferta fosse maís rápido
que o deslocamento na função de demanda, pela introdução de novas técnicas
no cultivo do arroz no Brasil, provocando, desta forma, resultados semelhantes
aos obtidos no presente estudo, certas condições, dentre outras, teriam de ser
satisfeitas, quais sejam:

1. Não poderia haver monopolização das tecnologias por um pequeno grupo de
produtores.

2. O tabelamento do preço do produto considerado deveria levar em conta a
queda nos custos de produção, advinda do progresso técnico.

3. Os órgãos de difusão das tecnologias deveriam atingir todos os produtores.

4. TOdos os produtores deveriam ter a mesma facilidade de acesso às tecnolo-
gias recomendadas.

Satisfeitas estas condições, ceie ris paribus, o progresso técnico na cultura
do arroz poderia auxiliar na redistribuição da renda entre os setores rural e ur-
bano e dentro de cada setor individualmente.
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Geração e transferência de tecnologias, tais como variedades
d f d

. . melhoratt._
e a ap a as as diversas peculiaridades de clima e solo da grande ext -
;t . I d . . . ensão '"-r, ona o Brasil, poderiam ser levadas a efeito pelas entidades d ••••.•

bi t' A- ,e pesqUia...
com o o Je IVO "'" que, no decurso de uma ampla difusão de tecnoloqia à --.
de semente melhorada, certas regiões não perdessem em vantagem c baaeomparar
com outras regiões do País, como vem ocorrendo com a revolução v lVtI

t
. . 't' . erde e'"

cer os parses asra ICOS, principalmente. '"

Em se tratando dos pequenos agricultores, e considerando-se que, via
regra, os recursos escassos para eles são a terra e o capital físico e I de
d' ' pe a a~

agem de Hayami & Rultan citados por ALVES (1). cuja hipótese básica' •
.. . . . e que a

pesquisa aqricola é uma atividade induzica por forças econômicas e ... sociais e
em particular, pelo preço relativo dos fatores de produção e por um pr '
di 1M d _ . ocesso

Ia ICO e. pressao dos agricultores sobre os pesquisadores, a especificidade
de tecnoloçia a ser gerada para tal grupo de produtores poderia ser pr' .. .. " . mClpal-
mente de carater quimrco e biolóçico, com o objetivo de aumentar a produtivi-
dade da terra. Em contrapartida, para os maiores produtores do produto

id d con-
SI era o, tecnologia de caráter mecânico associado às de caráter biolóqico
químico contribuiriam para que fossem aumentadas as produtividades físi~as d:
terra e do capital, fatores de produção que já começam a rarefazer-se em certas
áreas de agricultura extensiva do País.

Contrastando os resultados encontrados com as conseqüências advindas da
revolução verde, segundo vários estudos, tais como os de FALCON (10), EVEN·
SON (9) e outros, o que se conclui é que, para o caso da cultura em estudo,
dadas as peculiaridades da estrutura de oferta e demanda do mercado e da taxa
de venda do produto no mercado pelo produtor, têm-se conseqüências menos
pessimistas, em razão do caráter redistributivista sobre a renda, fato que a in-
corporação de novas tecnologias na produção do arroz no Brasil mostrou ser
possível.

4. RESUMO E CONCLUSAO

Considerando que há poucos trabalhos que tentaram avaliar os efeitos da
adoção de novas tecnologias pelo setor agricola e as possíveis influências sobre
a distribuição de renda, o presente trabalho surge como uma tentativa de estu-
dar tal problema no Brasil, focalizando o que poderia acontecer para o caso
da cultura do arroz.

A metodologia utilizada fundamenta-se nos pnnctpios do excedente do prO"
dutor e do consumidor incorporando na análise a taxa de excedente comerciali-
zável do produto no Brasil.

Os dados para se proceder à análise provieram de várias fontes secundá-
rias e de consultas a técnicos especialistas em arroz.
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es
ultacOS a que se chegou sugerem que, após a introdução de possl-

Os r _oes tecnológlcas na cultura do arroz no Brasil, o setor urbano pode-
'S inOvaç . . d . d~I a totalidade ou quase a maior parte dos ganhos monetanos, a vm os

. captarria so técnico proporcionado pelas mudanças nos excedentes do pro-
progres

da do consumidor, em termos agregados.
dutor e

do setor rural, considerado como agregado de produtores de arroz,
Dentro
d

nça tecnológica possível de ocorrer poderia implicar que os produtores
8 rnu a deri t

as
sem menor parcela das suas produções no mercado po enarn er ga-

~ I~ .'q m suas receitas monetárias, mesmo que reduzidos, enquanto poderiam
nho e . . . -

r
as rece;tas monetanas dos produtores que apresentassem maiores ex

decorre '
cedentes comercializáveis.

Este resultado permitiu concluir que, dentro do setor rural, poderia ha~er

tend
ência à igualização da distribuição de renda, em conseqüência da m-

uma ·'1
trodução de inovações técnicas no cultivo do produto consf derado, no Brasl.

Dentro do setor urbano, observou-se que, em termos relativos, os ganhos

percentuais em renda real estavam, em geral, inversam~nte relac:onados com as
classes de renda real per capita consideradas, levando a conclusao de que, den-
tro do setor urbano em consideração, a mudança técnica possível de ocorrer
na cultura do arroz poderia levar a uma maior eqüidade na distribuição de

renda.
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